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governo, que ficou assim cons-I C!SAMENTO CIVIL conjuges. Como, porém, essa

tituida: medida ê por sua natureza de
t : Sessão

,
Po lydoro, Gualberto, Blum, Sobre este importante assum- caracter ororisorto e importa

'r' Foi aberta ao meio-dia,
Cunha e Cabral, pto, transcrevemos as seguiu- 'uma restrícção á liberdade in-

,J . O sr. Coutinho, pedindo 3. pa- tes linhas do -Jornal do Com- dlridual. dere cessar desde que
Feita a chamada responderam lavra, manda duas propostas, mercío» do Rio: tenha penetrado na consiencía Temos uma actualidade p�l-'

)6S.s, deputados, faltaram 6, uma; no sentido de modificar 'o
Aos governadores dos esta- popular a. convicção de que pe-

pitante, um novo Nemo, o Quid
Approvada a acta ela sessão, regimento, começarem os tra- que; aceitando 'a alta missão de

ultima de installação foi eleita a .balhos.as II horas, e cutra, que, dos �xJJedio. o' ministerio da rante a lei só o casamento cí ..
que .estava encarregado o outro, ,'p,ara contar a,hb!.o�ia do'� amores

mesa difinitiva que ficou assim dizendo respeito ao ,parecer que [ustiça a seguinte clrcular.
,
vil Iórma ,e legitima Iamilía e reduzio-a a metade, ficando só do doutor Daniel da Oliveira fôr,a

· constituida:' a oomnüssao 'tem de apresen- Suscitando-se duvidas quan- confere direitos civis. Entenda, com os [ornaes e não querendo preciso um volume ou uma pagina,
Presidente; Tolentino por 13, tar sobre a Con't;tHuiçã�'promul- lo á procedencía de cerímonías pois, a commíssão que a Con- saber dos Jornalistas' são O'Oi-' um estudo ou uma noticia, A noticia

votos, ---' vice-presídente: Costa, gada, lembra a idea de, tendo religiosas matrimoníaes' :i ce- stituição deve simplesmente tos. ,"
"

seria demasladamqnta secca, e O es­

Carneiro por 12 votos, I,· secre- em consideração projectos pu- lebraçãodo casamento civil, de- consagrar o principio de que a .Por aqui já se pode ver que o tudo estaria acima das minhas for­

tario; Paula Ram-os por 12 votos, blicados pela imprensa d'esta claro-TOs, para os devidos eí- Bepublíca só reconhece o casa- Quid não é mais do que a repe- cas, 4d9P�0 um meio termo: veja­
Boiteux por II para 2.· Imme- Capital, cortejal-os, feitos, que, nos termos dos ; § mento civil, FICANDO AO PODER tição da mesma coisà para va- .mos se posso dizer em algumas l�u­
diatos Arthur Livramento 5 e Posta a votos a primeiro, ca ...

4,0 e 7, ° do art. 72 da Constí- 1EGISLATIVO A fA,CULDADE DR riar; espirituoso, cheio degraça das sinceras e despretenciosas este

Polydoro 5,
.

hiu, sem discussão; e a 2' teire- ,
' e levado dos diabos Q Quid, billíoneslmo Capitulo do é6-tàQlÍ:o hu-

tUI'cão na-o se p'óde prohíbír MANTER OU NÃO A PREC'EO.E'NeIA A r.i
O Sr,' Presidente agradeceu a, tirada, por virtude das prescri- 't,.

"

Encontrei-me hontem com elle mano, ,

honra de sua eleição prornet- pções regimentaes. -, que taes cerimonias religiosas QUE ALL{JDE o TEXTO CONS!.rIIJ'Ú- e gostei; interessa-semuito pelo o doutor Daniel de Oliveira tinha
tendo fazer todos os esforços' O Sn, Presidente depois d'e sejão celebradas antes de effe- CIONA1. � 8-1',' Visconde de Ouro Preto, o, vinte e sete annos de idade se deve":
Ra�a Q bom desempenho do-seu eleita a commissão de ,redac- ctuado o casarnento civil, como , A emenda -da commissão foi ultimo presidente do -conselho mos contar a y;ida, pelos aia.s com­

'cargo,
' ,

"

ção que ficou assim composta se determina no decreto n. 521 approvada' pelo congresso, a.c- dos tempos det�stad.os por ell,e muns; mas se, dorrio pensa liin"tno­
, Em seguida. o Sr. Carneiro- dos srs. Mello, como relator, de 26 de junho do anno passa- crescentando-se somente a de- e pelos seus felizes companheí- ralista, a "ida deve ser contada.pe­
agradeceu tambem a sua eleição Ferreira, Coutinho, Renaux e do, visto que seria inexequível claração de que a celebração-do ros,'

"
.

,.10s acontecimentos, o doutor nàni­
de vice-presidente do Cóngres- Livramento, e de tornar scien- a imposição da pena n'elle es- casamento ciril será gratuita, Nesse af�n, Q �uid não sabe el estava ainda em plena ínfancía.
so. cia doparecer de commissão de tatuída mediante o processo Vê-se, pois, que o legistador com? o refendo V��c0n.de� ent�? I Nasci�o de uma famili.a.álgu� tanto
Organisada a mesa,o Sr. BIUln verificação de poderes. pobi e os

que estabelece para um facto constituinte não considerou in- PObI e como se havia dito, agora, neaaediada da fortuna: Daniel não
manda um requerimento para diplomas de representantes a- d

.

d dilí t
.

tl I d t d cl6 d faz �ma viagem .,de r,ecreio pela II sentio neuhuma das 'necossidades
,

C e d I ind n-o re ionbecido p ocl . que eIXOU e ser
.

1 ic uoso. compa ive o ecre o e;w e llal a e q e po" con eq e c aí que o ongr sso e egue na pes- 1 a a c 1 ,1 s, r a
O 't 72 g 4 ° d' C 't'

.

Ih
. ,.

I
� ,I,? ' _," � uni

..,'. 'I que são o legado de muita._s existen-
\ sôa do cidadão governador do ma os deputadQs ao Congresso" " _:ir 'd' S,· a ons.I- JU ? com o pnnClplO gera es-

o resto diZ elle ,com um?- ma,lICla I cias, A sua vida, corrêra placi!h e

Estado,os seus �Hrêitos .legifila- : . Dirigindc:t-se d!'lpois aos com- tQI�ao, IZ • que � Repu�h�a ta!l:ll�o_no art. 72 4°, da CQn- tal" capaz d� fazei'.de,sconfiar ? i nú�� o coronel seu pae, era, um ,fa­
tiVQS at� que sej-a eleito Q"gover- g·res<8istas o.�r, Preíiidente 1em- só .recontH�ce � casa,�,ento �lVII, stltmçao; pelo.. cont.rarlO, .o seu mais �Isudo glycend", �

. ! zendeiro d.a,r'íc3"'êbé-lÍaprovincta. do
· nador, . bra a neG'esslda(�e clé entramos CUJfl. celflbrac�o sera gratUIta,». pensamento fOI deIXar 'ao le- �UltO Ic)Uvavel o mturto 'do: Rio de Janeiro, homem de boas.

, R'eeebendo O Sr. presidente o quanto an,tes no regimem da le· O § 7.,· do mesmq artigo de- gislador ordinario a faculdade QU'/,d, (', ,I qualídadés, influencia politica: �o
requerimento' declqra que pelo galidaüe, ,esperando em bI1eve clara - «' que nenhum cul,to de manter ou não a prec�den,.. Mas agora, para termmar;: distridto, mas sem ainbiQóes 'a ci.,

· 'nmnero de assignaturas, está o pare,cer da ,cc,mm_issão eleit� ou igreja gozará de subvenção cia da celepr:u;ão do c�samento porque será que o republicano I

ma de sua capàcidade intelleelual·
appl1ovado. pal'l' Julgar do proJecto da lei ofticial 'nem terá relacões de civil conforme as circumstan- Qu'id attrah� tão malicio.s�men- I

qJ,l� era mediocre, Quançlo a espos�
, �ede a palavr� o Sr" Polydoro fundamental, apresenLa�o, sus- depemiencia ou alliança' com o cia a�onselhasserq. te a attençao d?s seus l.el�()res: do coronelfalleceu, Daniel. coI1ta­
e dIZ qu�, sendo o aC,tual gover- pende-se os tral:t�lhos d'O con-

goyemo dalJnião Ou dos Esta-' 'Conseqriênteinente deT.ê-se para um dos ':l1als proemm,entes
.

va dois annos, e sendo filho unic�,
nador dlgnú da gratrdão. de to- gresso até que seJa 'a(lj_uelle con-d'

.

'. d
'

11 d t vuH?s dos outr?S tempos 1... I toda a famUia pa:a elle' 'sé re'Sumia
dos pela m,anE:ira co.m que tem f'8ciona,do, OSI):" .

�

, ente? �r qu.e aque ,e ecre o E um repu�hca�o' dos guatro I

11� p�ssóa. Ue seu 'pae. o ,",oronel
dirigido os negocioso do Estado, � estes ,àOl� § §, cltadus pelo co_nlmu.a a .Tlgorar at,e que. u�a :Q,stados? Qurul ! .fi!lO" .. fiA0; ... II desti'nava-o' à pc*t'ica; c.Qnfian no
deve s�t· acceita uma emenda p 'R

alISO, o segund:o n.,.ep.hQIIila r�- leI ordmarla estatrua dIreIto �S80 vae s.em mal�cl�: ,I taleQ.yo do filho e'quizera ter 'o gosto
que manda, para que o r�queri- equeno� omances :i:lÇã9 tem com" o. ponto C0,-Lltro- nOTO sobl'e esta materia. jI( ,* jI(. ,'de ve'l-o ministro ��'E'stado., Mâs es- ,

mento <tpl'es'entado se cônverta Ao inleressante contosihho vertido, e o primeiro fil'J1lasi�- O aviso \nterpreta'li.vo do 'SI'.
. Abriu-��, cO,m as já muito', te plano seria exceHente-se lhe não

em uma moção de gratidão. humoristicamente leve de Ma- plesJ1lentlt j I principio de que ministro earece de tundaman- nossas conbecidas fo'rmalidades
' fosscm op.postas, a iflade, e o tempe-

·
(' �r, Gualberto deffende o re- chado de Assis:'_TO BE OR só terá �fi�itos civis o �asa- ,to. A este defeito, accresce um do estylo, o C'Ongresso do dia 8 l'amento ele Danie1. b jo'ven doutor

quenmento,
.

NOT TO BE,_ çu)a publicação mento civil, s.em fazer aLlusã0 outro não meQo•. gl':1,ve, e é de Ma.rço, ': mall)uder,a,tom�r Q gr�() jl.Iri�jco,
C�m ,a pal�vr�, oSr. Coutmho terminámos esta semana,' vem á precendencia ou não prece- que o sr. I_Rinistro não tem Uma, variante pQrém, nas for- I verd�deiro�aerjfieio feito �.voutade

����:;ad�e ;r��r��od:,âr;e��;: substituir o , dene!a da ?(Je�e�ração das ceri- �ori.�petenci� para �ar: de�i�ã{) I?aliJades do estylo-à Mensa-"do pae. Digamos a verd-ade toda:Dã-

escusado é o requerimento, pois DANIEL moma.s relIolosas.
" �obte questoe? de d!relto CIYl� e gem, tendo falhado a"segundà-'-,; niel era urüca 'é simplesmente' útn

que por enquanto existe a dicta- Em que se basea o sr. ml- mterpretal' leIS, CUJa exeouçaQ ó Porfirio c.om a ,sua, maehinà ,)?oeta, Nã.o er�, poeta. porqu,� esere�

dul'� no Estado e que assim hão por Cristal, um pseudonimo� nistro da' justiça para deelarar ,ertence �ómente; <lO poder ju- photogl'8;plllça, !' '" I v�sse ,ver61osi n�n'�� os; es?re­
tem o congresso, q!le deleger que, à simples leitura'do l'oman- sem Tigor o' decre�o de 26 de diciario, co.mo' já q ,reconbiec.eu, j',

No rnt' 3�s,tndlo mtUlto ?om,�lll- vera, nem os sabiá; a sua poe-

poderes que não lhe assistem, ce, v-ê-se lGgo,que 'OcouUa o no- junho! ultimo,'que estábeleceu o c,Diario Oftic.iah),. : ILnau�teoneleocpor l e�tr,o � por lora, si'<l ern toda;:i<ntima'e,c.alada; poden

O Sr L; t ede me de uma intelligencia rob,ust,a b' t 'd d: d
.

d (G 'II A J' l' d 1 e· e,mm o' CI'lampagne. mos comp�pal�6 'áqjlellsa, flauta, que
·

"

. lVramen O puma , a,_ o nga OrI a' 'e' � prece e�-
,

(j aze�l la U10. Ol'IDra". {i}' ,Como prolongamentp da in.8- Hal)".leto àprec;E.'nta � Pqlonius pa_raexplicaçãO sobre a emenda do e traquejada )las lides das let- Cla do, casamento CIVIl ao relI- CommerCIO�) do RIO,) tallação: musica do 25 á tarde e . que l'ha toque: havia dE.'ntro dlelje
S�, Po!ydpl'o, p�r�unt;!.ndo se trás, gioso? Nãij pMe ser na letra , ilIuminação'à noite,

'

umamelod-ía:deliei:osa que oS lábios
a n.oçao, de, �I'atldao ao gover-

, , -, ,. di) texto constitucional, que
.

Bm·,dia magnifico o de hon- ignorantes não sabiam extrahir,
.

nador é mdn ldua,l ou em, ncme F,()lllldeferld�o rlqu�flmento nada dispôe a tal respeito, nem UM CATHARINENS-E tem. Téndo 'tomailo grão 'Com viBt� e

�� �i:tfJ����'/:��e��eúam�'���: �uehQ sJ': �r�nCIS?O .L�I� d� S�l- tão pouco em. seu,espirito, pois 0'-(10 Paiz.):
* * * cinco Rnnos'"Ji)aniel'Tolt6u immedia-

sa individuaL , 'm��Íl�hal.nglU ao lmll1lS erlO a
o elemento ,hlStOrIC� de�ons�ra «(No paq,uete ing'lez • Galicia)

Continuam no Estreit,) o� 00-
i
tamente áfa��Ild� de 'seu pae, onde

O SI', Polydoro substitue a que b�m dlVer�Q f�l ? IlltUltO
.que por eSles, dias, ch('gará a lon9s, que �QS foram, e�vla�os i

um anno depo�s t�ve. o desgosto de

Palavra g'('atidão pela de confian- Para as 'd'es,pezas com a es- do legIsladJI' constltu,mte. como esp_eClmens,e que, tao ?�as i vel-o mo'rrer d<! u1na febre pernio .a,eslfl Aorto, é esperado um I;t
.

.Osso "rovas vao da d d fi I '

ça-emaÍld'� a'mesa' n'esle sen- tl'ada de rbd<agem "D. Fraflcis-
) O projecto de' Constituição, l' t", n o a magm qa' Dani<! chorou desesper,ldamente a

,

tidQ, um:x: outra emend!a" c ti" 1'" elaborado' pelo' gOTerno pl'OlI' _ compatriota muito di�Li,ncto por

COlo.lllsação que. se, es, t� fa�endo II
mOI'te do'

çonoll.�lÇ; perd,
ia cOlh elle,a», no ac ua excercIClO, 101

SU}\ erudi.pào, e por S,.uns virtu- e do proOTesso colonlal qtle de nlOl'sd' d' f
.

�. O Sr. Gualberto diz que sendo concidido o credito de .. " sorio, dispunha üo art. 72 § 4. ': "1 't
'

'" ',- u o que um pIle, per la a <:I.ml-

'30:,OOO�000, I'
'

h
des excepcionaes. , vem9s esperq_r,

.
'

lia toda, que ou1r--a.- P�()I conhecêra.apPl'ovada a moção do Sr, Po- olP li A; Repub lca só recon ece o
cSab.ido daqui par� Roma,Jlm Eu estou por <hzer; que esses

I
Nã.o lhe restavam àll1ÍlfOS nem pa-

lydoro, fica o �ongresso em tal- , casamento civil, QUE PRECEDERÁ
junho do anno passado CQmo colonos que nos�stão mandando rentes proximos : os colleO'as.da a-

sa..p?siçãO,pois qu.e pare�.e-que· Foram nomeados para a fre- SEMPRE ÁS CERIMONIAS RELIGIO-
cone�w da cathedral d.o H, io d� por muito ltil1heiro, não servem cademia estavam dispersados e Jon-

rer tlrar ao congresso a- sua au- . ,- , S S DE QU LQUER CULTO
�

.

I t· b t t
tonoinia e mais que, o. prQpriQ guezIa de S. Joao Baptista: A ,\ li. Janeiro, volta elevado á digni- nem para p an ar" a a ·as. ge; ell� acll0':l-s� FE(Pen.}ipamente só

requerimento j4. é em si uma Sllbdelegadc, o cidadão Je- A commisRão de 21 m�m- dade respeitabilissima de bispo, -,-,-_,_ _l_RISTAO no meio de unl,a farrnda cujo enear-

moção de confiança, visto que " bros, incumbida de revel' o votado ao ale\antalllel)to espi:- go lhe passa,;a às mãos;.
.'

delega ao. governo as suas atri- ronymo de Souza e Sllva; projecto do Go-.;erno, propoz ritual do estado da Goyaz. 'O S,r, alferes PatJ�o �ernindes o inventario demonstrou que a

l:mições.
' L o supplen.t�, O cidadão Pa- q ue essa redacção .fosse sU,biti- i'Heferimo-nos a D. Eduardo de Souza Albuquerque obteve fortuna deixâ:da pelo"corone'l el;a ine-

OSr. Arthur de MeUo, 'Blun1, trI'cl'o T�l'val'fa Brazl'l,' .

'

1,Q.,ida p,�la, segul'nt�·. "�Repu- O 'I
.

'

1-' l'�' !. ',', diocre, 'mas a'indaJassim 'suméi'ente
Av

� "uarte SI va, DI' .. em theo ogm ,lcença do rm"ni,sterio da guerra '

Paula Ramos, e outros d'epu:eà- bl h
. parlt 'quem" .rrãà tivesse ambições

dos faliam ainda sobre o assum- 2. ° supplente, o cidadão
to Ibtyi��. recon ece o casamon- pela universidade pe Roma" para assignaJ,-se d 'ora em dian.- exageradas, Contudo era precis:l dar

Pto terminando pela se!!iuI'ote eh'
.

J' M t'
' , digno, �embro d,o clero brasi- te Paulo Albnqtlerqlle. maior actividade l\OS tra.balhos a-

� flSplffi ose'. ar 1OS; E no .parecer que apresen- 1
' •

'd deme-nda,doSr. Ferreira. eIrO, agora InvestI o a au- gricolas, adoptar, H,m regi.men eco_

O .cO:Flgre.sso Con.stituinte1de- '3.0 supplente, O cidadão João tou no congresso, justificou toridade episcopal, e a quem a nomico, operar nma vigilllncia ex-

fl.,;)sitan�o inteira copfiança ll� P03dro Steil. de seguinte- modo a e�e�da re- patria espera como. um digno MULTAS
'

. tre1Da, e Daniel era tão avesso a es-

. G,oveFnad.or do Estado, delega, ferente ao casamento 'CIVII: cidadão. Foram multados pela capita- �as occupações pr�ticas q"�' achou
lhe o,s poderes legislati"os até a DiriJ' a-se ao poder le!lislativo

• O art. 72 § 4. o da Consti-
. Muito bem. nia do porto, em 10$000 os ca- melhor ven1er a t'azen,(l'a"e realísar

eleiçãO do 1"Gov'ernador, � tuicão (projecto) só reconhe- '.' em moeda correntê' todos o's seuS

Esta emenda foi aceita e ap-
-foi o d'espacho que deu omi- cendo o casamento civil, decla- pitães do Iugre Tean.do e do bn-, cabedaes. Aos 'Vinte e' sete' annos

, nisterio daJ'ustiçana petição da ,
'

OS CONSTAS 11'
,- A .�", p0" na-o

' , ",
'

Ptováda,: ,

' ra que este precederá s.em.pI'e, ,I', gue a ernao ma.... ",ne, "1 Teio estabelecer-se na côrte"e '·abrio
intendencia municipal da villa 1 ,

·

. O Sr, Po'lydorc propõe que �e- da S, Júaquim' da Costa daSerra, ás' cerimonias religiosas de' Que o sr, Martinho Rodrigue,� conservarem qs seus pharóes e'seri-ptorio' de advocácia, octiupa-
jadi&vensailaa leitura dú-proJ'e.. qualQuer culto, Esta exigen- durante á noite, 'çil.o qúe seguramente nã,o� está:va
ctode Constituit"ã0 promu1gado. será o candidato republicano ao muito com a 1leiçã.o nátu!'al do· ,seu..- cia tem perfeita justificação na

- Co.nslütada a eas;!., é ,domes- Ao ajudante general declarou ACTÚALIDADE, visto como {) ca- governo de estado de Cearã,
Alto

espirito, mas a que, elle � sugeitQu
mo parecer. o miniiterio da guerra que, não sarnento 'civil é um ÍtlStl' ••UtO

• O b8:nqueiro barão J de alegrenlenile porq�e era. UDl�, 4l..osi-
. -Em seguida foi eleita a com.- obstante as suas nonfilt"rações, .

C" t de Mearim será apresentadO can- ção soci,al. ". ','

.

'"I:-
., t

' . Que o major mcma o
d'd t I d d '

missãq de 5 mE:mbros para dar as praças do exercito oevcm ter novo en re nos e cumpre que a
'

1 a o;!. um ogar vago e epu-
parecer sobre o projecto da baixa logo que concluirem o lei acautel6- interesses' de ter., Araujo seria nomeado governa- tado ao 'congresso federal pelo
constituição promulgado pelo seu tempo de serviço. ceiros e a boa fé dos. proprios dor do estado 40 Alagôas. estado do Maranhão,

CONGRESSO ACTUALIDA'DES

�� O'ANIEL

I

(Continiul)

\
.
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GAZETA DO SUL
�

THEOPHlLO D'ALMEIDA I considerações á ,cerca da nova', Um Fra Diavolo rus�o " O salteador aceitou a pro-

-r---........-.'-, �('.,..."in.J>.-----.'--_
... -...

Iforma
de governo e de seus pro- t messa e retirou-se depois de

o SJl� eop'l'l*Ho:N9� ãlnda estamos gressos: mas para offlcial de O seguinte facto que GCCUI'·· ter, com os seus homens, bei-
gob'a"ilictadnra no Estado, AI "'" u'TfII BAJU\OSO � t t C" '1' d I d

Ç), SR. POLIDORO: Eunão SOU tci- AW"mQ6I ....
, " 'marinha nada disto passa des

reu recen emen e na nmea e ja o ga antemente a mão a

moso.('
7 ,.,',

.

•
-

tão extraordínarlo, que parece infeliz senhora, que já sentia as

o SR, COllTINUO: Nem eu, mas gos- NA appercebido. Assim como cada I datado de outras épocas, quan- suas forças esgotadas. Nuin hotel" repleto de freguezes

to�\�:������r���e;; só o Sr. todos VOLTA DOMUNDO um tem se�,,�oclo de manifes:ar I �o �a He5pal�la e 'l� Itália fl�- Essa aventura 'vúdadeira- ���s�e���, �l��f:��o�e esperar, zan:
os membros do congresso sãQ:-is-

*
O medo,

.

assim
.

Lambem o tem I I eSCla{Il as legendarias quaclfl.- mente " roma ne,sca,' causou
- Você é um moleirão l Estou aqui

so não é pr0pri'�dade sua, », .. para as znandes sensações: uns lhas dos salteado,r�s, mar,a Vl,- grande sensaçãoo na c·rime ..
,

ha meia hora e ainda não fui SerVi_
�

Ih t 'd d
v ,," do! Você tem anemia? ,

O Sac, ARTUUR MELLO: O Estado· ·.A Republicft�' riem, outros cantão,' outros dão I?S�dmen eoorhganlI�a das ed· lSCI- Foi 100'0 e'n'viodo ao encalco -:-Nã� sei se ha, Vou perguntar ao

não tem- soberania porque não telJt,
. p ina as, I ea .t o o rama OI .' cozinheiro,

autononüae não tem autonomia por- No meio dos rumos, das sup-
para contaranedoctas e outros

I foi 'a esplendída propriedade da da quadrilha um, e,xerClt� d€) -()-

,

que não tem soberania, finalmente ficão calados. e sen- viu va do celebre general Tri- agentes, que, ate as, ultimas Anuunciou de um jJlrnal norte.

o S'R: êÓUfrINHO: o;re'gim�ntó ain- posições e etc, algu,el!ll�mbro�- do o destes o maior numaro.
I
gony, e que fica perto de Liva- notíctas par�c�a ter descoberto a�erl,ca.no: :, '

.

tlaJloj�,foi yt�lado, ." " ," 3_e doAugustoe o sllencio então
,

. .', "
,

,.- , os seus restímos. , I �llhams. X ... antigo empregado

A mmha proposta de,:e ser ac�elta foi destes que não se explicam, Nã'o 'é costume em Acheeri' ·dld, ,I esidencia de verao do czar �.
e

,

• 'to co�meJ;"IQ, deseja encontrar tltu

porqu..... é preciso cotejar o proJecto, . ,'_

,..,
, �, Alexandre IH, O czar ordenou que se fizes· ogar e pagador em qualquer braço

" d t d I I -'" b VIrem abordo das embarcações' , t d' .. 'dili
' ou companhia, ,

de constltuícão promulga o com O!J.- porque o os ca cu ara", em o '� , "

'

Em um dos prirnelros dias sem o .)S as, I iganctas para a ,Garantia;: tem um rheumatismo

tr�'i����c:���E:�� ,i�ft���S:' pro-' quanto para elle era dolorosa ; pOI�ulavao na sua

,mdalOna é, de dI) mez passado, pelas 9 horas captura dos salteadores. ����)nico que o. impossibilita de COr·

posta; nobre �eptJtad�\, :Nobre de-. esta noticia: .Aparentando nada ma aios; a SU�l cor e e um n�-; (la noite, o intendente da pro- A Sra. de 'l'rigony é m\,lito' -0-

putado, retiré a proposta,: .

"

b
.

ío i . 'I - "

d d'
" h id

.

d d
' .

O SIt, COl.{TINUO; Pois está retira-: saber, mas perturbado e um gro nronzear o e em gera, sao pne a e,. despertado pelo ínsís- con eCI a na sQcle a e panzt- Fala-se, da senhora S .. , que é mui,
v

d.a,' !lObI',e .présidente, com muito
tanto ver'melho o P. "UQ'llStO de 'pequena estatura, cabellos tente latido' dos cães, julgando ense, e apezar de ter estado to garrida e maldizente,

l1.
�

. .

d t ía d -Que' edadé tem? 'pergunta um,

pi'.�zer. .
.

h' 'd
.

t
' I nezrcs e 11'8"OS e anthipathicos; que se tratasse de um lobo, dís-: oen e, em consequencia a A que ella-diz q t·t

. sa 10 o camaro e e "leO'UlO para,
o'_" <",

'
.

- ue as ou ras ,em.

',:Que perta terem sido susDe�so�
.

" '"

t d 'b 't d h parou um til'o 'pal';l o ar. Um emoção que recebeu, parece -0-

ó,s traba)he� do Congresso f Esta terra, c�� u ? maI� �Ill os, e e .p, y- fogo (;�rrado de pelotão respon- dis{jGlsta a cumprir a sua pro- Só na morte encontra ã �mà
triste 0,

, I FLORETE, :Não'ha telegraplto'em Ache.ell SlonomIa maiS ,Vlvae llltelhg�n-, deu-:-lhe Jogo, e.o 'pobre hom61n 'messa. . Quem'tia vida a morte thr" .

e a dI,'fflculdade de noticias im- te, que /:l,d,o afrIcano,' foi ferido no braç.o e na perna.
. Porisso eu desejo a morte'

A "
Por querer viver tambem,

possivel de suppcrtar-se, (ConUnu,a)' A propriedade ,estava cercada B HIA
-0-

Mas de todos os recantos UO' ��--, por uma quadrilha desaltead'o- Continua a terl'Ível secca nos ,A folh� bI"encd de um :Hbum" as
J -

,.' . r,es! que não tardou a invadil':'a, sertlles daBahiaeprincipalmen'- m,ais das vezes" é maculada peto
O�ÇAMENTO DOS ESTADDS-UNIDQS O cbefe, acompanha�� de al- te em alguma� localidades, ella ���0Phio do, E�p,irito.,-Eçade (Jue\.

\

guns homeo.s, de�larou qu,e tem sid:o aterradora e sem tre-
O orçámento dos Estados-Uni�telegrammas para Pirangue, vi· dos eleva-s'e actualmenteaI ,280 queria vêr,a !iuva, gllas,

nhão para Achee�; mas' erão milhões. provenientes: Fo� rl'�c,iso cedt'll'. e·recebel�o. O governador de Minas prohi- ,

DECLA RAÇÕE�
.tantas as coatradicções que não 459 milhões das alfandegas, Esse mdlvlduo tl'J,ZIa. uma ma'S- biu a advocacia adhlini&tl'ati- .., ' ,

,

I nosinSpiravafé".Soubemosmais 285,inilhões dolimposto sobre cara de ve.lludo'preto e'os,·seus 'I va;·cQ,mmina.ndo menas'aos em· ,FESTA, DA VERA·CRU·ZPHOSPItAT,"nALIEBES,.lI1ISeRta4ilerl�n:� bebidas, 121 do correio, 20 da companheIrOS estavam ellsfar" pregadus que exe�cerem procu-
e só que 'o General Deodú,ro era cunh d t 12d 'r dagagep1 apra a, a ven-. çados, t�ndo os rostos empoa-I ratOrIas.· .' rmaD ade do Senhor Jesus dOI

, A�ha-se em viagem do Cearà o Presidente da. Republica; ora da de terI'as publicas, 6 de di- dos de cinza, .
' i, •

.

,

'

Para oRio de Janei.ro, o senado'f djzião, os jornaes se haVeI' fuzi- reitos consulares, patentes .de . Os deputados' I d D'I Passol
invenção, etq" nepois de se apoderar dá pra- .'"

lr an ezes
_

I -

I

Manoel Bezerra,: que· antes de la(lO centenas de homens; Gra As despezas' não pass::tm de ta das joias e de tudo 01 'que
lon e O B,Il�n foram transfeqdos: De o�delll da Mesa Administratfva

partir publicou,um extenso ma -

- Ch' '- té d"
"

".,' '1" .' 1 pal'a a prrsao de Ga'lw.1.y, sendo faço publico que, no dômirigo, 3' de
nifesto declarando·se em oppo- que nao. egarao a a lzer 717 mllhões, sendo: 472 para os plrecIl ter qua quer '\a ,or, o victori'ados pela multidão, Maio prox:imo; será colebl'ada � fes-

sição �o governo.
-

.que o B1'azil se unir'a aos Esta- serviç.os civis, 89 para' gue1'�a chefe declarou q,ue a soa tropa " ' ta d'esta Irmand'ade, com n}issa cano

,.

dos Unidos formando' um só e obras publieas, 44 para mari- tinha. fome e que elle s'oticilava '.
,

tada �s 11 horas da manhã, pregan-
"':"-- '. . nha 'e portos, 86 pal'a 'reparo e a honra de ceia r com \i' Sra. de') O SI'. co�de de Motta MaIa,: do ao Evangelho o ReverendQ CQnll-

::' ,FallàDcia DOI. EstaAol-UDidos Paiz, e como e�tamuitas ;outras; �onse�'vação de edi!icios t'lubli- Trigony, Esta nãoperdeu a cal- acaba. de. lTDp�tra.r e obter do gOo�����t�,op���{c�p�a aC����; os ir-
'.1 "demodo que so em Colompo co- I CQS, ,134 p�ara correlOS, �tc., ma'eulandou logo preparar umá I governo ,da republIca qu� se lhe mãosqueno mencionado dia 3aehar·

"UNa constancia do anno passa- meçamos a ter noticias 'mais I Asdua1),despe�a8malS cur�o- 'I, d'd'
". : -1" _I p,asse tItulo declaratono dos me-heI co.m o irmi10 Thesoureiro

..

1090"" r II
-

72 lh- exp en I a ceIa a qua presl n'este consistoriopar:a o, recebirilen •

.do forão abertas 1. 'ia en-
_ '. '

",
sas !:iao: so mI. oes paraJu-'

"

' '" i' I vencimentos de inactividade
.. ,', t 1088Q o anno alI verdadeIrasea nos tranqmhsa1- ros da divida e 801 milhões de dm, .

.

li t
to llas respectivas ll.nnlli�ades,

f:laS�"con ra ,,'" n -. ::: ,- .
' �

'.

,

' s, que '1e compe em, ,Consistorio da Irmandade; do, Se-

te.ribr.�,' mos,., .pensoe� m,Ilrtares, ., ,. , ConvenclO,nou-se !Jue cada' ,
"

. nhor Jesus dos Passos e Hospital de

<o.' o
...·s, passivos elevaram-se a189 "Eis,pois. como foi. recebida a

.

Esta ultIma í?omma é para "," éonviva levaria como lelnbran- . .Cari'dade,' Desterro 28 de Abril de
. '152000 ld d'

F

I'
".., Tê

'

'd f 't" L' 'd
.

1891.-0 Secretal'io,-Francisco x,
milhões noannopre�eden.e, t'

, d':' I' - dR'
so a os, qüe pe a ma-· ça da festa o'talher de "'rata" , , ffi, ..Sl o,; el ª�,; e.ql on res. ··P"'c·heco,

-

. ,

,

t' ao l'CIa � .proc amaçao a . e· .

o
.

t
-' .' t·.., I' .", ,'l' '

'd' d
' .•

O numero do anno que ermI-
,

-. ., ."
1 .rparenaOSel'VIram res,annos, com que se tIvesse serVIdo. compras consl eraVeIlI e ar- ----'---- -"_" _

nou, excede,o de todos 05: annos pubhca; apenau 3 o,u 4 rfflcIaes, , mamentos para a RepublicaI
anter,ipl'es, excepto o de, 1889, presentes e· republicanos mais

Portugal. ' 'lI 'A' s'Obremesc( o che'rê notou ArgGntina .

. em que a ,somI?a. _dOS pas�ivos. enthusiastaS se ab1'açarão isto .'
que a 'fiuva tinh'a ainda uma

"I .-,.,

'attíngioa220nulho€sdedollars. ' ,

'
,

-
, • i' allia:'nça de oUl'o"e pedhl-1h!a I

,
.

,

porem no meio de certr. frieza-é �nnunCla.um telegramma re-, .,'

-

>'"

•.

Na sessão realizada no ,dia
.

,'," cebIdo de Llsboa que falleeeu o' O .Hlllel, pOI em, que, e:st.lTa no ' .'
,

,

Nova Faculdp,de
este, o term�-: �e certo, tasmo importante cidadão Elias G'ar- dedo, havia mais de 20 ànnO''l, 17!do, corrente, o Institüt8 His-

.' .
, porq_ue- o esplrl\o de quasl .todos cia, li'll dos chefes do partido re'� não podia sá ii iI': Então o sal- tOl'ico e,Geogl'aphico Brasileiró

No dia 1.5 do corrente, igna- diante de tamanho aconteci- publiêano portuguez.
' , ,tcadol" l)ln.:o� o punhal' 'para con,feriu �s diplornas ,de pr,e-si,":

gurQu:se, '. a� meio' di�, com a
I me�to, 'que ;éçmdu�h\ '? ?OS,SO . ,A, p�pu,laçã?1i!,ban�llse 'f�z- 'éortàr o d�do;' " ,... dentes honoral'ios ao mal'echal

, solemnidade a faculdade charo, Brazil a uma nova era lne ceremomas funebrêls ma�es- ,A Sra, de Tr,'i!wny__' di;)sl\-lhe, I Oeodol'o d," L'oll-sec,'1 e" SadI''nalOf
. :1'.. ,

"., ,

_, tesas e como raras 'vezes' ali se �
_

'1 • [' u

livre d'e aireito�creadana capItal Incerta e duvlIlosa tudo' em fim tem visto,' '. rlOdo,:,se', que tal nao fizesse, .' ,

d" B h'a Aconcurrenêiaeste'vea concorria para este assombro, O t
'. f

'

f 't "I' t' p.lrque sem(llh,ante,annel tinha Caru,ot: pl'esldente da ReP!lblI-
Jl ai, '.' '

, '.
' , ,e� err? 01 eI ,o ClvI meut'i, insi.rÜficante valor .�al'a um �a Franceza',

altura do, acto not,ando-se pre- especie de l�th�l'gia,!! 1\ fome porque, sendo 'O finado um mem- . �Ih C
t� "

,

.
' , "'_ ,

'

'..
'

...
, "
'.

h '1 tI'nlla 'des"ppa1'ecl'clc) e: ,:todo" bro import:mte da ma"onatia o gentl ,omem., omprornelteu Estas, dlstmcçoes hiínonficas
seMes dlstmctas sen oras e 1 '- '<' ."

, , � ,

e porém a dar-lhe um pl'e- ,
. "

,
". �', ,'i. '_ d' n 'I I ca. rdeal patnareha res,Ideute em'

s ,:
.' ':

.

.

'

,. só têm
.

sIdo- concedidas pOl
lustres çaV:lI�elrO', PronunCla- me !tavãO no o!'aZl ,.:1 guus po- LIsboa negou eonsentlmento, pá- sente no dl;a em qlle el,le "f�sse I

'
.,

,

,.,,. .'
.

ram-se'"discur�,os muito applau- rem pr'etendião disfarçár o que ra se .rea.lisare� os sutfl'af$ios, preso e ,e�lYla.Qo cÇ'lmo malfeltQr aLJ:uella l11ustr� mstItulçao aos '\ ANNUNCIOS
dido$; interi0l,'mente passavam;,fazeudo pr�scrlptos noptual catholIc,o. para a Slber.u�. • '

..
' chefes das naçoes."' .

�_ _'__ó__ .

,
, 'J � '"

. Phonographo NOTAS ALEGRES

mundo se' oecupavao deste a­

,contecimento com interesse, Os

\ ;' í:Aposentagão
Foi aposentado com todos os

vencimentos o de5embargador
.

da extindl.l r�lação' da' capital
federa!'José da Molta Azevedo

Corrê�,

LIQUIDAcXr _

A�TU:N:ES &; Ar"VES
Resolvel',lo Üqtilllar s�� firma

commercial. estabelecid[\ com

refinação de :lssncar e ,Arma­
zem de molhados à rua, Trajanp
Q'lP-, '

,

, pedem. aos. seus devedoreJ!
que se 'achã@ 'em atraso se dIg­
narem manJaI' sl>.IJal; suas con­

tas �té 30 d6 Junho p,ro.x;imo fu·
turo. ,

" ,

Desterro, 1 dt1 Abril de 1891.

AntLtneS & Alves.

� "I"

�

te !. .. Um amor immenso, que faria até o ultimo insta�te:. Àos, pés 'do'I'seu� ,e5l?i�i:OS e a��emes�ou-�e á
I , .0 q�le é preciso para morrer, Irmandade do SenhorJe':'

a ·riqueza de, muitas mulheres, clle I altar, emquanto não chegue o mo- eteJDldade com tQda a forçp. do seu,'
dizeIS vos ? .. ,

, '

o tem por: vós unicamente,L .E I
mento' fatal de' prú,fer�r � 'pala-vr� I querer. 1). mor,te�, re:pudi?I,I:'e�fim -Sim; deveis saber; ensinae:_me !

SUS dos Passos

'co�tud?, ,mls�"ra senhora, vos SOIS I sancta" c.onserv�reJ, a fe n_o m:ü I cobrou,?-� sent!do:>" e,a�h�ou-se vlv�'.1 -�asta ,este .P1l, que vêdes aqui! Tendo de ,proce(i'er-se á elei-
maIs desgraçada do que outras que I

amo1' e,na graça ,de Deus, SI' entao 1 Conhec�u que· pa:a par�I�-se d�ste A .feiticeira abrira o bahú e tirára ç�O dus .consu !.tores que têm de

amam sem esperanças no segredo, 'o 'Senhor abandonar-me na terra, I mundo e necessarlO .extlrpar.a alma uina redoma: compor a mesa adrninistratÍl3
de sua'o.llr.a ! .. ,

l-eu irei á elle no céo para lá reunir- do corpo, Ar�ou a mão de um pu- -Que é isso L., Qa Irmandade do Senhor Jesus

-Porque motivo 'I disse 1nezita me aquelle de quem sómente sóu 'I nhaI c &ua mão tremeu porque era dos Passos e Hospital _ de Cari-
.

....
,

'
.

" >"
" .,-Sorve-se o que tem dentro Vem

est'rem,ecendo,' -Morrereis ? .. , perguntbu Rachel, fr'aca; tentou espedaçar-se cahlll.do ,
. 'dade', para servir no' biennio

�Pol'que ? ... Essá que ama sem CDm anciedade.
' ,;. de u�a. :;lltllra sobre as pedrá's" ,e,

o ,somno e dorme-:e para acordar
de 1891 a ii893, de conformi-

• ., /, t ,J '.
' .. :,' ., comDausnaetermdade!

,

esperança, é livr�, 'e 'pois tem' na A voz de InezIta respondeu como· sua ,carne. arrlp!Ou-�e com o, pr�-I da'de com ó exposto no capitulo
d t I

' t t d d
-,Venenô !.... ,

sua. esven ura o supremo conso o, um echo sereno e mavioso, que re- sen ur.en o as ores cruas que 'Ia 2" do Compromisso, manda o

de pertcneer-Ihe eternamente. Vós, flecte o bramido na sonora' espes'- padecer!... ;--Assim o cham(im os droguisias; irmão pro-vedor con lidar aoS

ama�a, sereis. unida á outrem, e lIa- sura da floresta, .-Nu vossa idéa então eu não os desgraçados acham nelle o maná irmãos da àc'tual mesa e aoS

veis de soífrel' o maior supplicio que -Morr'etei ! màrrerei em quer�ndÓ? exclamou' da feliCidade, que Jeh�vah �hove que em qualquer 'tempo
j

OCCIl-
é' possivel infligir .á'mulher '!.;,Quem '....i.',\li' lIIesmo no altar'?... lnezita trélluila.

".', � no� de�ertbs' destài�fdh !
param lugares de dignidades e\

sabe' mesmo si o aífecto 'deHe não -E onde seria?
j ,-Càhil'éis desmaiadâ s;lbre .� ia'- lnezita collou o� labios ao ouvid,o consuliores, para l:o,Ílipa.rp,ce'!'

se to.rnar� em desprezo ! .. , _:M!ls como? • ge; elles'aproveitar,'se-hão de voss� da feitkeira: , . r.em neste consistorio, no dia 2

-Não vos compreheildo! diss Ine· Adonzella olhou:"a'admirada, desmaio para abreviar a ceremonia"
Q

.

d 't'
-

,. do proxim0 mez de Maio, ás �
l .,

' -- uerels ver er-me es é pOr mu� '"

zita oalma e tranquilla,
.

-Qtlul genero de morte escolhes- e qUanldlo tont,ard�� ?m vos, se'!'ei� lhe,r? Eu vos pagarei com 'esta horas da ta'rde, ,a[i.m. de proce-
-Pois não.estaes promettida á D. tes,'g�e vos não obstem o intento, eSllosa e-ou rem " , ,

" . , . "

der-se á referid'a el,eil1ão,. s'elldo
, , .

I neZita'sentiu 'gelido hQl'ró'r per-, JOla ?... . .,;. ...

Lopo de Vellascó 'I aqueUes que nlais perto vos' cerca-, permI'ttl'do aos elel'to'res que
,

.'

: correr-lhe o' C'Ol'po:. -Guardae vosso rico bracelete de' , ,
.

'

-ERtou
'

ram L. . não puderem comparecer; re-

-E as bodas na-o ierão IU2'a,r'l ' -Não me entendestes, creio,Quan- -Mas etitão 'que é preciso para. pedr�l'ias, que tão gentilmente or- d
'

.

l' t s
�

melter 10 prove Or ,suas ]s a,
-Quem sabe quando?' do a esperança desse amor abanQo- se morrer?' exclamou ella com an- nam vosso braço,formoso, Si fazeis

t d 11 1
' ·ciedade. ' , àpr<>,l'o' ,de8te vidro el1' vo-.lo d

. fechadas e assignadas. '

-,-Um dia, .. Nesse pois vos ,condu- nar-me o o, .e a 'evara apoz sl ... ", "
areI Consistório 'da

•

Ir'mánd�de
.,

't
'

"

d II R.achei ,esta'Va em luta cruel qu'e ,rn'as"cO'lll UIlJa ·çondl'.t>a-o ?,
'

zl'r"o ao altar" meus esplrl os, que so vIvem e e. ", d S h J d P s e
'" , ,

t
Q en or" esus, os asso,

--Em meu pac o ordenando, Cahirei pois ali morta, nesse mes-

.

a m's antes comel.'a.!�a; apertava. a -Qual L:, Fallae L, .. , '

, HospItal,de Caridade, Desterrv,
-E sereis es.nosa de outrem !'.. , mo insta:lte 1... cabeça entre as ma,os, para compri- -Q-ue me déixeis beiJ'al"vos na

20 de Abril de' 1891.-:0 se-
- Não o serei jamais senilo da- -Misera senhora!.. Cudaes que mil' 'as .violentas pulsac;ões das tem- face!..\

, cretario,' FR'ANCISCO XA:YIER PA�
,

quelle 'que anlO e, .veneI'1) como J' á . basta uma vontade firme de morrer poras, e ficou assim algum tempo' Ignez fez um gesto repulsivo�
.
CHECO. "

dé,�posa,do por esta minh'alma! disse para ext;nauir a vida. al,n n,ÓS ?,.... com <> queixo enterrt'ado no,peito e
'H' "h f ld' _.;_.;.;__..;.__ _;".........�,,;.;;___-

, �
-' orrorlsa-voS' 'a mlll a ea a·

lnezlta, co.m serena firll1'es3, Como vos enganaes 'I. .. Esta que os olhos' cravados no chão, Afinal
'd t' b f' "f

-

SALVE'" .,' e; am em UI moça orl11osa, mm
'

-fiou elJ. agora qu� vos não en- aqui vedes já teve outr'ora um tem- ergueu subIto' a fronte; estranho ful- tanto como vós L.' di:;se a feiticeira
' •

tendo. 1>0 de angustia cruel, em que a exis- gor,desfel1.ia· sua, alma, que rutilJou
com uma voz dolente', Ningue.m terá callos uzando a col�

-Obedecerei á meu paa oomo de- tencia se lhe tornou e.Iecrav�l. Pen- na centelha dos olhos e no sorriso lodina!

yo; mas esperarei fiO meu coração sou, pomo or� pensaes. Recolheu dos lahios. (CQntinúa) PHARMACIA POPULAR

,SALVEi

As. .iiHnas de' prata
POR

" J, de Alencar

'.vOLUM� . 6.0
'

'VI
O cahos éterno do c oração da

'�ul1Ú�r.�
Inezita palpltiva sob aS vibrações

'd,l\quella palavra rapida e aniqlada
qlJ�,dElsdobrava á seus olhos c')m

�iv,9s·Maços.e côres ardentes;1. his·

toriá· de seu puro amor, histo!'ia

della desconheoida,. pois nunca ti­

nha ouvido de Estacio a' revel:lção

do que sentia, Agol'a esclltand'o a
.

narração da feiticeira parecia-lhe,
que éssas palavrO:s' ardentes' e apai­
xonadas, embora passadas por voz
extranlla, vinh!lm do luancebo, e

ella as accei�ava ÇOUlO delle,.·
Afinal quando Rache� emmud.eceq,

e 'o encanto se desfe�t' a dOllzella

cabinl;lo em si; eilCclamQu ainda tre­

mula de emoçiio:
--.Fói' délle quesoubeste's toda esta

historia, confes::;ae. Outra pessoa
não poderiA conhece-la L"

Foi dell,e, sim; porque o seu cora­
..,l

çií.O como o vosso me estão abertos.

Rach.t'!l fitou os olhes na donzella:

.-ElIe vuS quer estremecidamea-
,
, .
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G'AZETA DO SUL
�!!!!!!!!!!!!!!!!!!���!!!!!!!!!Í!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!J!!!!I!!!!l!!'!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!II!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!.!!��=-"",,-
.d .O"lrl"MBA �E RA�IGAçÃa,

NORTE--SUL
O�PAQUETE

o abaixo assigJiado, pr�tendendo'
retirar-se d'este Estado; vende os

�guintes predios e terreno!>:

Uma Cisa com 4 janellas de frp.n­

te, assobradada, sita á rua Coronel

FernanclQ Machado n. 17.

URLartliazem,i rua João fin�o n.

17� e�uiu'a da Lapa.
.

Uma casa terrea com duas janel­
as e uma Ijorta, aita á praça n de

Maio n, 5.

Metade do, sobrado, da rua Joã.

Pinto n , 19, esquina da rua daLapa.

Uma c\l-� e chacarasita a rua do

Ahniraute Lamego.

Uma macbin\l- de beneficiar arres r
,

'de systema 'I<E�aristo conrsde». .

:um· e'!!geuhe de pilar arroz, situa-

dÓ 'no municiple de S. Miguel, com, ;.
\

,. d Este estabelecimento vae re_;'l,potinhos de lã r-ara meninas-
'l" nlaos movidas a agua e grau e

b d'
A b t d 1-

<JV ce er por ulJ,1 Oi proXlmos va- touca�, gorros e oJ;);e se,. a

quantidade de terrenos' e ma�ta8 pores a chegar do Rio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã
iirgens C6'1ll abundan.tes 'madenas rO,,um esplendoroso so'rtimento paraméninos, meias de lã para
de ler: : '. .

. nunca""�isto n(lsta capital, com-. !:iome'ns e serihora,S_; 'l\] vas de lã

Trata-sêeom 6 ib'aixo assignado, pondo-se dós seguintes, artigos e de casemira para homens e

9U com, Õ sr. Severo Francisco Pe- indispensaveis e de, primeira, sen-hor;ls, sobretudos o que ha

'teira, á P�aça Quinze de Novembro necessidade para a estação in- de melhor e mais qu.en t e para

8. -l."
, ....__

.'
vernosa: chales de malha, de I' homens,cache-::1ez de cas.emira

"

,
',� .. F'irm.ino Duai'leSllva• lã e de ca�emirapal'a senhoras: para hom�ns, capa� pretas pro­

em qualidade e tamanho nunca prias pana senhoras quando no

se viu aqui fI,lzenda igual!." )1 seu e$tado interessante, lindas

Capas; p.alelots, dolmaIis ê fianellas para vestidos" e pále­
watter-proofs para senhoras, I tots de 8e11ho1'as, imitando voile'
ternos lindos 'de lã para meni-I

de lã, e mais umá infinidade de ,.

nos, ricos vestidos de lã para artigos que seria impo,ssivel re-
.

- menin aiO, paletots, capas e ca- latar.

s

,

esperado do. Rio no dia 30 do

corrente, sahirá para os portos
do Sul depois da indíspensavel
demora ..
Rec:ebe cargas e passageiros.

.

..

,
Os Agentes

R.de Trompowsky& Comp,"

Gazetado Sul
,

Precisa-se de vendedo­
res para esta folha:

Paga-se bem.

COLLODINA
Grande extractor dos callos

PHARMACIA POPULAR

VENDA DE PREDIOS
E

TEERAS

, Remedio contra callos-CoUodina
,:'" PHARMACU POPULAR.

.

VENDE-SE
, Uma pequena caza nO Estreito

munic!pio de S. José;I?ara tra.tar
na meslna com D. Mana Candlda

,_da Silvá.
.

A'LERlA tL. I
"

Paulo �u8adel; relojoeiro a RuJ'
"

"
'

'"

"

'.1 ", :"!' é;' '�'I
Trajano n. 11, recebeu .pelo ultimo', ,I"

,'. .
'

..
'

(;, �: �, �;', '. .;. ". '

I
'. e

Vapor, direc�amente.da Europ�, umlA· Inaugura'�ão' do'· "ard'llm" O'J'v".B'·I··'r'J·a··grande sortimento de Relogios de .

'I
. U" fi

.

prata, nickel e ele ouro, e ditos de I II" t·
.'.

d
..

d
.). 'r'

.

.,

dparede emuitos outros objectos,con-, e o e s ra a e' 'erra ",
;' O' :·�t '.

cernentes a mesma arte. Ohama para
.

.
'. . "

'

. ',' �.' '

isso a, attencçã» de. seus freguezes e �t1treit'DH" a'A ChOpl1.m'
,

".:
.. : .... '1 .',,,.�;'f>.""

elo publico, gârantindo vender por I Idli ii 'ii' "'. : .« ,.',
.. f

preços'muito em conta. 'j'
'. ,

" � '�" '."�,', � :
E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL,

I

GUAQlíINA
Ull EI R

CAllOS \.

.," fi.., .

CAllOS I
RUAJOSE VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

'DESTERRO.Remedio infallivel:
- Collodina

.. � .

" .,P-HARMAr:lA ..

pOPULA.R

.

/

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

'RAULINO' HORN & OLIVEIRA
"-

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
L.ICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA o APPETITE E CONFOR,TA O ESTOMAGO

,

,CASA Da CDBLla
. '"

.")

NA PO'NTINHA I

,
.; Pregos Correntés.'

�.�
sa�:�é �ri�'e;r� �e'-

-

guiar kilo .'. .'. .

,PRAÇA DO 1\.10 DE JANEIRO
ki�:f� ����I:d.a��a.

·

Dia'29 'de Abril Café segunda re­

gular 'e ordinaria

kiJo ........
Assucar m'asca­

vo kilo .....
-

..

AssucarmaScavi-

nho kilo .

Laguna, sacco .. , 7$500)) 8$000 Manteiga n.al su-

Feijão branco ede perio,r (latas enfei-

,�ôres, sacco não ha. tadas) kilo,. . . .. 1$700
Ml!ho gvàúdo co- Toucinho d0 sul,

'. rado e secco, sacco 5$200» 5$400 çonforme a qualida-
Milho 'miúdo da de !tilo ..... '.. 560»

terra, sacco . . . . 5$600» 5$800 Banha clara su-

Arroz claro bom perior, latas de 10

e superior (E. cen- e 5 kilos . . . . . .

·

traI) sacco .. : , . J.6$000 » 18$000 Banha commum,

Arr.z ordinarío e

.. latas de 1. e 5 kilos

· COMMERCIA.L

Farinha de Santa
. Catharina,bôa,sacco a$2oo á 3$000

Farinha clara e

torrada, saccO . . . 5$500» 7$000
, Feijão preto da

-

\

C�U�A
.

·.ECONOM,ICA I
�Iovimento do forto .eq�f;.d�,[:�r�;.c·Tij�6!��0'��:����;�·:V·'·I',N'. H·

.

O"MOVIMENTO DO DIA 29 DE ABRIL I 17' t d delr,a, COnSlofJ', a ordem,"
' •.

, L,n ra as

920 Entrada
i Hlate naco "Santa Roza», tons. 16,

I :732$GOO I Dia 27 e9,uip. 3, proc. Araranguá, carga fá- .

"

.

4���� Lancha naco "Laura», tons. 10, e,
rmha ma!:.dioca, .C.OnSig. á ordem: '.1 ,BO,M. E BA RATO '

3".11'2$174 quip. 3, proc. Itajahy, carga lastro CI I dn8 Id
. .•

d
' ",a, u. "" .

•

V ':rI ", .• ,. • • .'.

S ld d d 't
e �rela, conslg. � OI' em. ,.'

,.'

'." " '.., en\J.e""l$e VID lO 1 t a 11 a no
a o os eposl os Hlate naco "Maria» tons. 18, eqUlp� Lanchão naco "Activo», dest. Tl- (

.

..'

na presente data, H82:680$867 4, Vroc. ��nt?s, carga lastro de :l-/ juca::., em lastro de areia. ,I
marca BARBRRA) a 600 reIs �

___ rel�, conslg a ord.em. "

. Lançha naco "L_aur!l»' dest. ltaJa- garrafa fazendo-se abatIme' t'
'apor. naco "RIO Pa�ana», tons� py, elm lastro, de a:eJa.. .

• .,'.... .

.

n ,O

Estatistica commercial '500, eq\,llp. 52, proc. RIO Grande e. Hiaten.aç. _<1l);t�lvlDa», iJest. Lagu-. �quem ç_omprar pÓrçãQ
.�

.

e�calas. cal:ga varios generos, con-: na, carga varios generoso ,...,
.

.". ....
SJg. V. J. Vlllella. Hiate naco «Astro», dest. Laguna, RUA JOSÉ VEIGA

".-,

.
. carga variQs generos., ' '.", ,', ' ,

, - "

Salndas Hiate naco «P{,oÚlptidã�'»i' destinú I ':' S' N -SAVAS
Vapor oriental "Henrique Barro": Lrguna, em lastro de areja.

• '

Vll.lor ZO>l, destino Montevidéo parga fari- Etitrada em Santa Cruz do dia 26' " , • ,

ti.OOO Cachos bananas. 1:�00$000 I
nha de mandioca e bananas. 1

' , , REGIZA-SE. de' uma � .....

50.000 Laranjas.. . .. 200$000
'

Dia 28 I

.

y�por naco «Ca�il!o» tons:.' 665, uv.

702 Saccos farinl)a. .. 1 :669$800
' eqUlp ..40" pI'oc .. RIO de Janeiro e, ama de leite;' .. "paga:-se

2 Caixas com planta vi- Entr.adas I Paranagua, carga varlOs generos'I, bem', á l'uá Estev·eIt Ju-
vas .- . 10$000 conslg:R. de'Trn:pow�hy &" Comp."I,.

.

. Vapor argentino "Fortuna», ton{!, . Vapor nac, «RIO Pardo tons. 500, mor '(l. ,2:6. p�dãa·· d.e.
PARA o RIO DE JAN:EIRO 97, equip 14, proc. Buenos-Ayrel>, I equip 50, proc.Rio de Janeiro, e esca-

> ferro.
..' .

8 Barrie-as ovos . . .. 620$000 �arga nenhuma, consigo J. Antonio, las, c\l-rga varios generos, cons. V. I

9 Rollos'solla ... � ... ' 270$000 do Valle.' # J. Vilella,' � I .
" J. P. VIDAL

CASA DO COELHO!
. (Na,pari·tinha!)

, ,

I.regular, !';acco ... ls$QOO )) Ü'$OOO I
1 Fava ... ·•·· 4$50Q

Amendoim graú-

CAMBIO.
29 . de Abril

do e miúdo, sacco .

Gomma.clan� boa,
4$500» 5$000

PARA MONTEVIDÉO

Cambio bancario
.,

17 1/2
"8'c!<OOO

sobre Londres ". . . .

7$008 « "l'

930 ». 950

890 »

J.' ReÜrada...

820 » 880

175 » 190

200 ,,'" 220
EXPORTAÇÃO

Dias 25 e 27 de Abril

640

700 " 740

660 » 708

�'.

.,, ,

__�c'c::r.>'1�.��'=---";';_
,.r.

"

� " !

A .casa sem 'rival de' Fazendas 'e'ArmarinhÓ
de Oliveira &C.à' "

'

, , I'.

Expõe ao. publico as fazendas 'constantes. em seu Est�beleci�(,l1�O'"
Merinós pretos e de côres, lisos FicI:�s de lã, de todas as c.ôres,.! Colletes. par.a �el.lhpra, qUali.da-, e lavrados. .' feItIOS tamanhos e preços. des diversas colxas de cêres
Lãs lavradas e lisas. '. Fíchús de linho lisos e com ra- e.adamascadas. ',,'

I Escossezes de lã e .algodão.
.

magern .de sêda.

I
Alpacas pretas e de côres. .' Fichús . merínó preto corri vi- ,Toalhas/para mesas e, rosto.
Voile de lã-preta, lavrada, com drilho.,

.

' Gurdanapos de. linho. ,i;

I ���,agem, de lã e sêda listra- Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes p'ara baptisaa&:'
i

;, .

I Crepe folhagem
cri-cri.

res. : Cortinas de côres rendadas pa-
Crepe Filha do Regimento.

Casemiras francezas finas.
'

ra janella.

.1 Popeline lavrado de Unho e se- Diag?n:á(superior Francez e In- Cortinados pk�a cama.
'

,

da. �'glez. 1 B 16 t"
'

" d '�'
"

Setinetas . brancas e côres, li- Br�ns pal:�os, angola e indiano. �' u mas e velludos e cores..

sas � lavradas: Bnrn. de Iiaho de côres, listado Fitas, Luvas-de séda: e casemí .

Setinetas damassé pretas, lisas'
e lrs.o,. _,'

ra.,.

e lavradas. ',' Cas�OI padrões
.
casumra=no- Bolsas. �e 'couros da Russía e

Chitas arco-íris, rendadas, dic- .vldade:- Morins, algodões, pellucia.
.

"'.
cionario das moças e em de-.

RIscados etc.
..,... " .

'Filós brancos e de'c:Óres . Jisos

':����'.s; �:v��jt�el�u�eenrsc�� A'r'm'a'r','n"'ho" Re�l��:::a�!��,:borp�das' para
francez. "

.'
.

II' 1 saldar. .'
. .. . .,

.

Cretones :eàr� colchas, Zephir . "
;

..

'
,

listrado-etc. Seroulas de cretone e linho. Leques de todas as qualídades-«
Ffariellas de lã, uma e duas lar-l Camisas. de linho com é sem

. para,saldar.-
.

.

.

�uras-lisase com ramagens. "r_Vnhos ê'cÓlIai:'inho\" iI
.

.'" ;. Qh'apé,�s"de,.sQ17Sêda,,; �lnaca
ObJ�ctoi d� feltro d� )�,Guard�- Camisas de,algo�ão con{e 'sem,

. �le:seda", danJás�é de cÔres,
PQ,Pal�tot <;1e caSimira de co- punhcs e colJarlilho.

. setUleta e cb-rt:l ,p'ara: homens

;
res" capinhas-",�site para se- Camis�a,s de ]jnho e chita para ,.

senhoras e menin.l\s., .

"

n?oras, s_obretu�l?S, capas te- m��mos,�',' �,',
• < ',Chap'�os de)ebr� abaitd�a mo-

Cld? de la de_ cm es
A

e paletot Coll��mhos e ;p)lnhos, dIversos dernos�P[',ra saldai'fr
teCido de la de cores para feItIOs.: .'

.

,

,�
. .

.'

meninas cache-nez de la- para C .. t' d fi' 11 'b
Metas -- sortunento ,para ho·

, ., ,.' arnlS� as e ane a l'anca h'
,

.

senhoras e homens. feltro: Colletés dê Jir I!�ri{ hõ,:m'e'ns.. '�
..

. men�, �e,.n pra�e JL'!an?at!(
em ,pes.a para guarda�po e ca-: Collet�s. de lã com mangas para'

Perfumar'las- de dlversos, au��o-
sacos. mal'ltllllOS." res-saldo- etc. etç: etc. .

� ._ �-i,�'
lo "Y1",,, .. ,;, :".,

�

�
w I; .4-

I'

.,
•

,..
to 4.:

1
, .

", 'a,

A' ,CASADA,'PAMA d'

! ..,
':,:-

. . . ti ." , .

, ,

": .
�

. . 1'.
. t �

. ..' i ;;
r

'- -

.... ,),f •.� . ;,

Rua 'Jo'seVêiga';:
.

(ESQUINA ,DA'TR'AJANO)' ,.' . ,

I ALFANDEGA

I RENDIMENTO ;

. De 1 á 28 de'Abril ... 48:861$081
Idem .do dia 29 . . .. 1 :920$790

,i f I •. ,
'

� .l

•
� --...,.�.',:!!,?- -.-._ .. _�

.

.

S.ãli�àa8 : ,� \"'. 't., .! 'IBahia.as',
"

.

. • . f·, .

Va.por nac.· "Rio Paraná»; Rio de

1
Vapor naco "ólliúillo», dest. Rio

Janel;'o e escalas, carga va,rios ge JGan�e:e es.c,alas, .içal'ga nenhum'a;
neros. . Vapor' naco «RIO Pardo» dest.

. .

D" 29'
; MGntevidéo e escalas, carga �eJlhu-

la ma ..

Entradas50:781$8Ú
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GAZETA DO SUL

AlcatrãodeGuyot
L.lCOI' couceutrado, foi expe-Inlllcntado corn . um exilo,

_
' " '.

exu'uordinarto em sete grundes

Rela�afl, 'das. pessoas que nos Estodos de Sta ll(}S'!!ltaes de lJaI'iz_, contra as' consti-I
. .'.' ,:' .'

'

,

.

,

' lHlf'lcs, a$ .bronehites, a usthma o,;

Cathal',lna e do Para ná sol i citaram seguros sobre I C!'I,,I)·,·ho� dos bl'ollchios e da hex![/<t'
.

., ;. •
ti!" a//ecç""s da 1"'lIe et a etzemll.

'

suas vidas a companhia Nova York--por inter- �1',rsll"cuI1lI'OSi(:.rtO,oAlcatrãode
•

'
•

uuyot P''''ll 11.la .lu s prOf]I'I,:d:ldeS

medis do agente geral dr Bento Cavalcanti: da :1!lUa ,de I',,,!t!/, S��II(jO no ''Ilt:llIlo

.

.' • lllal,; (OIlIC". h'" ruzuo 1'01'<]IIU Ú UI'
11111<1 notuvel cl'lic:)).:ia cuutra

: as"
motestius .do estomoqo, Durante os

I
("!'ll<" ".nlllrc� p. qnuudo grassa qual-
quur Plud"ml;!, II Akal.l'::io de Gu vot

dollars' e 1111," h:·\Ji(hl prcsórvat.ivae hygi(;1l1ca
, , qu» rei rescn et, puriflca o sangue.

.
«

,." A' de csperur ql_(e. esta /,1'efi�I'(,Ição
« ,seJ", em breve., IlHlV"'!�-'Ltlrnellte ailop- .

« tuda,» 1'I'd"S�OI' BAZIN.
.'

•

M6dkn riu 1!{)$Jlit;�1 S. Ltlh:.
O verdudeiro ulc.urü» Guyot é

preparado
á

rua Jacob, nu 19, em Pariz.

S�NTA CATH,\RINA

CIDADE 'tlA LAGUNA

Jasé Fernandes Martins, negoci�nte
AntQllto péppali?els :��rtills «

João Henrique; '1:'el'leH'a. «

Oscar de GuimarãesPinho «

'l'li.maz Pereira Netto «

Tacito Luíz Dias de Pirsho «

Salvato de GUimarâ.eIiPinho «

i.sé Custodio Bessa «

S�IustiallO Soares da Silva «

Dr. Francisco F. C. 'Varejão, magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

$10.000
$lO,OOP
$Q.OCO
$5.000
$5.000
$5.000
$5.000
$5.000
$2.500
$5.000

..

..... JQsé 'Garl'ido y Portella, negociante
ri '. ,;N�f.}Ql�N" C,antilS:afip

"

1 «

�; Y 'SaLnrniao de ,SOU.u\ Medeiros «

.

Luiz de Oliveira Carvalho

.

IMARUHY (LAG.UNA)
Â.Íttonio J. B. Capanema negociapte
:; .' TUBARAO
J.... J. Nunes Teixeira negociante
MartinhQ da Silva Oa.sGa�s «

Taomaz Bernardo da Silva «

ITAJARY

$8.000 «

$6,.000 «.

$5.000
' "

«

$1.000 . «

$5,000 «

$4.000 «

$3.000 «

. $2.500 «

$7.500 '(

$5.000 «

$5.000 «

$2.000 «

$1.500 «

"

Guilherme AssebUrg,
Germano WiIlerding

'negociante

BLUMENAU
Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado.
Henriqufl Pnob�t,_ negociante
Eug�nio:Currliu «

,
ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)

CURI'fIRA

J. Celestino <l'Olj:veira Junior, negocia,nfe
R�dro Alexandre FrankliT,l

, : '. PALME;lRA
JOão d� Al'auj� Fllanç�, negoci?-nte $&;.000 «

José Borges de M. Ribas' . $3.000 «

,Ad�l"�r:to :A.l:oy,It.S.cnese,r. . . . '., $2.000 «

.ManoeIP. d'A Vid�J.u,Ai.or,pharmaceu,tico� $2.000 (

.

Dr. J.ol;lé Franco Gi'Uo, medico $1.000 «

. Para informações com os seguintes senhores: .
.

Carl Hoepck & C. Deíilterro; Ailtehurg & Villel'ding, Itajahy;
Lui� A. P. de Magalhães; Laguna.

$5.000
$2.500

'

-----------_._
..._-

"De.pur,ativa da I�gue:
Elixir' de velame e guaco

',' J
o .,

s·em xn.erC\.1r10

«

. PP. BElfEDICTtNOS
da ABBADI..L� � SO;e1L'Vl.O' (Gil'oIíde)

.

'DOM mA\�J-o·. F-' PRIOR "', .

�eda1]:).as de º.::u."�c> :, BruxeI/as 188'1 �
-

Londres 1884

.

.AS :M:A.IS :qJ:Sr.I!\-";t'o1l.(:,'lI'-"'-S "'l'ClP""::?E:NS.AS
XJ:ifJVJG::�'X'�JOO t4I �,�� P€LO PA'OR

__ NO ANNO __- Il � 'ti' � ?x:k;:}R)(JI.� lSOÚ:aSA,1C.J:IB
•

f
�

.

_..;,

« O uso quotidiano doElixirDen:t:ifriei� dosB.R.Jj'P. Benedictinos,
-com dose' de algumas, gotlas com ílg�.a,.\ prevem e ema a carie

dos dentes, embranquece-oe, fOI'�alecendo ..e, tornando as gengivas
perfeitamente sadias.

.

,

« Pneetámos um verdadeiro' serviço, a�&igl1al�ndo aos nossos leitores
este antigo e utillssimo preparada, @ m�lhpr cus-at.ívo e o uuíco
pr,eservativo contra as Affecçõe� dent.ari��, »

BL:rX:nr.: 2'50, 5', lO, W, H'. - PÓ.: lJ7S, 2t5.O., .3'50. - P.a.ST�: 1'75,2'50.

:Agente geral: SEGUIN 'J gPRDEAUX,
Deposi� l'm S....Cafl&a.rina � lLIZEU IlfiILllJ�E.da,SlL'VA e em� as Perêumarías, Pharmacías e Drogarl.""

'(

«

(l

)obnlosdeJosephat«

« I
IG 'i

�Preparação recompensada

I
corn um diploma de mérito

e de uperfeiçoarneruo para a cura

,,11'�pida dos fluxos ou corr-ímentes
eontagiosds,iintigos oueecentqs
e 'dos esquentamentos ou ih:
fiammacões.
Frequentemente bastam tres dias

de tratamento para cortar a blen­
norrhagia.
Esta medicação não Jieixa apóS

ella nellh)lma .consequencia desa­
gradayel. E a mais enel'gica e a mais
eColl91jIl,iça Q8 tOlias. '

Uma instrucção completa vaiJunto
a caua caixa de globulos.-Exija-se
a firma: r

�í'
"

/�

M DEZ VEZES,' OIT'O
VEZeS sJ.di�si'Pam as crlXa.; \

quecas e llevl'algL;; '.(111 ahruus mi­
nutos com o clnprt·g 1 tfl;:s Perolàs
de terebinthina <lo li"' Clcrrau.
Tres ou quatro d\,�t"s pcr-olas

produzem u;!I1 atlvlo quusi in-a.una­
-neo, de ilIO:J(j tal que so a pl'Íllleira
dóse não fizer elfdto é (lu:l�i inutil
repitil-a. .

-

CaJa frasl"o contêlll 30.parolas
toma-St� I'0;S insig-ri.!k:()'l'! o pr'eç�
do cUl'at.ivo de UlJlli ne'vralgiil ou en­

·xli<J'ueca.
, 'Corno a !"sscncia 1.1e lcrl:bilJth.ina
,deve sei' 1'.�c:tir;(:.aLl:;, COIII o lI,aio!'
:cqidado, é nd,tel' d(�SCOlltial' da3
irn,taCÕt�S e _exig.ir �OUI.O ga.ra'iltia de
'Oriiifll1l qlH '''II cada vidro se aeh'3
a 111'111a Ue Clel'tan.
Casa L. Fr'ere, A. Cn.\lIl>lG?a e CiO
succ1"S, rua .�a('ob, n"·; H, i'ariz.

'

,I, _, .

Contra: PR!ZAO DE VENTRE
Colicas hepatdcas, HemorrhoidRS e�õ.(l.õ.e\:S:o �CObstrucções do Figado • o õ.0

<: \I
.

. 1:,,<;1 f

Atonia intostinal
o 1?�\O e'!J>1?�O \)'i.

Enxaqu,oca ce-t'- 1\ o11�' Composto
eSSO

l\
_ 1.(Ít

ote. s,,-cc � so
- unicatDente de

�
• "\"I1C'tta Pos ugefaes '�aTomatt-

$�O... COSo EUI})l(go illu:tJ'enSlvo, mesmo

_p�.:tO" pnra crennçtls c mulh(!rc" grllvldas. Gosto

ÔO .

_

muito I\grndn�el,nll111iIlistraçãofncll Hsmcolicas,nem
tlarrhsa. Caca (rasco contém 25 dtím de uma colherada de café.

PA'R'S, 6. AV'E,JIUE.VICTO�lA E' PHARMACtAS '

e o end'ereço :

I Casa L. Frere, A. CUAMPIGNY e C",
'sllec"', roa,. Jacob, >1.9. Pari�, e ·na

maior parte das pharmacias de tpdos
os paizes.

.
"

«

EPILEPSIA
HYSTERIA

CONVUL ES. S'O,LU,GÃO ANTIN.ERVOSl

LarOYSllllS

CASA ESP'ECIAL DE
ICHAPEOS

« CUPét quétsi .sempre!
41Jivio $empre"

I'

e \\

pÇ>n llEIO DA.
'

o mmcRólBIO
DA

Bl'en'l'U)',·,·1tag,'ia
t 1atlicállllenle anlqnllaàQ �e.1() empl't\Do. la

Inj ecçâo Cadet
DEPOSITO GEII..lL :

P!BIS, Bonlenrll Ilesa!•• 7, UBlS'
rlr.t No.tie/a.qu8 "r'(8 da embruJh. a .....

vidro d. Injeoção Call.to

blllSilu· em II,,, 1& Jtilei�""PI,.m.oIlil d. 1�1l1.

IOL'ESTIAS
'IERVOSAS

--lO!---'
VENDA EM GROSSO

PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS
PHARMACIA DUREL

ACABA DE �'ApÜR Á. LUZ :-- 6a ,.,.QAO D9r p,.-�.-N. CHER.NOV%Z .

"DI'CCIONARIO··DE MED'ICI,N,A POPULAR
'novaAe��ded���ci�o�rug'�:����dh&�t;�;�A� ntilidai� incon�staveltanto para as flunUias como para 081Iled100s'-�
mà!s �e 91/3 .II� .interCIIladas no texto e muitos migas novos de i;e��;eut��::�s:e!;:o !u=:�;a�!t�cImpressa com tfPOS nov� _Um

e ,�ec�l� prop!'la!' J?'U'a dar.05 prlmeiro� cuidad?" aos doentes.e 8Os,torido. emqn.:nto se espera � chegadaPilo m·�' as 0/rel.l!bI'Q" �e peque..,. Q�P
p"," nitidez de B1I& 1mpre8llAo e pela clareza do texto. '

. . .

.
e 1CO.

.

o ra que se reoommeada'

i _'._,•• isDZÇ�O_. POR,1VJ:"-7'" -A.� ....O porP.-:r..-•• C;a:.B••OVZZ
ESTAS DUAS O A

_" '. .
....... 4'4IU..!!L acaba de ...bIt á luz.

.' .'
SR S ESTAO A VENDA EM TOnAS AS LIVRARIAS -'A. ROGER & F. CHERNOVIZ E�n PARIZ
'.,' ��.COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA Não vos deixeis illlldir' com'

Approvado ,e auctorisado pela Insp�cto.ria Geral de Hygiene esses annur�cios futeis, medo-

premlado;com.a�ed;alh� d� pnmeml,ela�se na nhos, qUê circulão. por ahi alem
.

ex,poslça() prpvUlclal de IR8.8. e>lta casá é a uni '

Eete precioso �epurativo d? sangue, q�e (H�' �i. reune . �. "

�

ca ;,n este ge�e-
mais altas proprIedades domcas' e antlCyphlhtIcas, é reC8- l'O,ellcontra-,,,e sempre um varIa-

nhecido efficaz no tratJlmento de dissimo. e extraordinario sorti-

RlaeuDlati'-�ostEscrophulaa, Ulcera'a, Leucorrhéaa! ou fiores branca mento de chapéos para homens,
,

"nancr06'" �arbunculos, BOllbas, D8:rih�os� EnferDlldad�s. ?apelie,. _ .
.

�, .

Ne�ri)sM e n3S Qutr3.$ mojestlas de caracter Syp�l.htlC9. CrIanas e senhoras, ge todos
.

l' D I' os formatos e para todos os pl'e-
As pessoas que fizerem uso deste proc JOso epuraLlvo .

'.

. ,', '

�': do Sangue não precisam tel' dietá especia-l l1fim ços ássnIl como tlunbem' em eba-
"

mesmo resguardo algllIIl
,,'

péos de sól-ha sémpte um bri-'
I.ante sortimento � 'preços sem

competidor;

,
. Cadeiras americanas, de d4vers�s qu�lidades" por preços

����a.tissill)f,)s e r.hegada,� directa mente palo ultirpo paquet� .Mo-, VERDADEIRO LICOn TRASFOREST
. biIlll;\S para salas: de V'Lsltas. -Camas para casal para s@lten'o de D,TO ""'VA,DO MÉDOC

�n I.· d' d b 1
'

t
. OI'. ,,,,,'co P.,.oet.t6eo recommand:lVel para melhorar

.

� V"' ..�'(); �a elf:U e a anço aus naClS, amencan.as bldets. lava- • consemr o. Vinho.,

, .: r' s cgd' d 1. ; . d
' '.' Escreverá_J,CASAlITOV.a,Pb" 'm BORDEAUI

, �o tO, 'I" eIras. e lfDF.la, rnarque�as e cazal e .solteno. . 4". RUA SA'NT-REM' IpnANçA)

Tudo por prepos reduzidos SUYA.l:SSENCIAdeCOnUC-ESSEl:ClAdeRHUM
'I" CQlpraute. para Vinhos e AlJuar<len·tes

rllJosIIo1 em.lodll" �ri.,ipleI FlII�1lO1u d� !ru/I.

as

FRASCOS . .
. 2 500

'. � "

RA.U,LINO HORN & OLP/E'1 RA
VNlOOS PROPRIETARLOS E FABRICANTES

GRANDE
•

; t
.

... .

Deposito de moveis
DE

RUA TI�ADENTES N. 1 (antiga rua ela LAPA

UNICO.DEPÓSI'l'O NESTA CAPITAL

\

if$"'''''�,
. �*. , *.. '

IptlA�.".*til GRAlNS. .

A.m&-Y"l�" l'5Ia.JuHll e,atr.J lIe Ryglftile'dt' Côrte.
'

ti de c-...._�' 1. Apenentl'8. \"t(JJn:.oh'H·,n�. pUn:al.l\'os, de;iuratiros. CtHrfrn a . 1
• _e _Faltadeappet.1.te,prl"ltodevent,:",Enxaqueca,Vertigens,.
• du dodeur 11# Congestões, ele. - Dose ordtn'r/,": 1, 2 ii <I grao8. ' 'I'

.� • Eli�ir liH�·m.11Ií1.1tWII:(_1 como rotulo em '!l CO:R.BS

IUNCK. • as -'l""'"...... �. ,_M:..... __!7� -_ - e Oi ;�s�aguatnJ"a
. .'t A.Bouviere em tinta enc;\rnada,

'

,
*........ EmPAllIZ.Pbarmacia LzaOY.·-Deposites em todas as ptincipaesPharm".

••��ASTHM,A
QpJWetlsâ.o,· Clda,.ro,
com o PÓ CLÉRY. -
Obteve a8 mais aUaII
reoompensas.• Deposito
em, toou ali P llóU'maciaS.

SIMON VIOLET :AINÉ & Cia UUlCOl SDccessores de VIOL'ET FRERES
.

El:r;n 'rH'P':X:E (Pyx:�neas·Orientaes)FE.Â.NÇA
,

• � � �
I "

.. ,',

,Ca8� llnica paraO ·�BYRR.H có� Vinho,de Maiaoa
, .

,

, o 8YR.BH é"ums. bebida cujas vi�tudes tonicas tornou-
se'escuzado assignalar., '

.. .

.

; Compôs to com vinhos velhos de Hespanha excepcio�al­
mente generosos, pôst08 em contáeto com substancias
\lmargas judiciosamente escolhidas, este Vin)lo c9ntem todos
o� pri:rcipio� das mesmas e não têm no estQmago aquella
acção corrosiva do alcool qUEl constitue a base da maior parte
das espedalidades offerecidas ao publico.

. E', ao mesmo temp�, muito saboroso e absolutamente I

irveprehensivel ao ponto de vista hygienic.o. .

.

'

..0 lWRRH pode ser tomado a qualquer hora, sendo puro na,
, dose de um calice de, Vinho do Porto, como tonico; misturado'

.

com agua, n'um copo grande, como bebida refriger.ante' .

_-- EXPOSiÇÃO UN'.VERBAL DE PARIS 1889---

RUA JOÃO .PINTO N.· 3

H�nriq1J.�''d� Ab"'eu.

;�:�"-�';;;:--f, S· :-.) i 1 u 1 r, S·?:,�'.·::�I·· ".' n

"Q,'
•

}/. ".:iDE V j.\ L L E 1
�::o:i::,,,"_"::c.j J'Ut',.(!l1 Ullp:0,,:!d<iS e re­

C:Ulillli' J!u,,-da,; p�la ".,IClfd�1IJ Cf dt
.I1ell Cillll dr, /'iii i::; para' (;tlr�lr ;.! ch'o·
rost, a lPlrlnh/., as perdas li ... SIIII!J1I!'

I

B as pl''/'I/IIS {;'·Qllça.' e tudo c qualquer
estado de I!"f(ll,:'amento e fra(!lleza
geral .'

AVISO, _: As 'Pilti�as 'dt V�llet !s!:=========================::'"
lião bra·nc:ts e em cada um;!. (I' ellas
está illlpress,o o 'no.me Val1et.

.

Casa L. Frere. A. CUA'H'IGNY e O',
s.ucc'", rua Jacob) 19. Plj.riz, e nà
major parte da� pbàl'macias de todQs'
os paizes.

"

conçedidl1-)

COM QUINA
SUMO DE CARNE
PHOSPHÂTO de CAL

.

O '.l!61�icQ.· " (/),thitPOIdo
.

mais energlco que devem oom
'

,

cnipregar os' Substancias necessárias
Conva/esoentes ,as pessoas e indispansav9is na

idósas, as MulHeres, formação e no

as Cr'ilwças débis s a& desenvolv/m"nto da Carna,.
Pessóa.s muscular e dos �ystemas

f,raeu de Constituição. . .

nervosos e OS8080S.

.
O VIIIlHO' DE'V1AL e a AssociÇ�o' feliz dOlO Mecllcament05 mais.activos :para

combater a Apelma, il Clllorose, a Tisica, a Dy5pcllsia, as Gaslralgiits ou Gastntas
a Dlal'rllêa atonic:a, li Idade critica, a frouxidão ;;eral, as longasConvalescencias etc'
Em uma palavra, todos lÍ.ql1ellcS eSlados lie Languiliez, de Emmagrectmento' de
Esgotamento nervó,.o, aõs rIu'acs OI temperamelltos lic hoje estão fatalménte
pr6dlspostoJO. - Etn I/f/41n, .rltartnQcia J. VIAL. rua de Ee1wbon, 14.

DEPOS1TOS EM TODAS .I.!! j>l1TNC1PAE� PH.�RMI\CTAS

" Com.esta no'l'.o Jlrep�rado ellgonp:nA-le
com l'apldez oUl'jJr"h011delltc, oIJtendo lIl\'I
brilho e rijeza exh'll�rl!lnari9$.
Unico fabrie&;lta e iltTetlt,: II. Mac� UIr.1.II;D·

Vende-se 'em �dalj.. R8 meTc�nri&8.

lepilltari. e. S'·.Cathúina .·,EllioH GullliBrlllt lia Sil ii.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




